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Este trabalho estudou a dispensabilidade do ensino técnico através da prática de desenhos técnicos 
feitos à mão com auxílio de materiais de desenho e precisão em razão do avanço tecnológico digital 
e exigências contemporâneas que são circunstanciais à formação do profissional arquiteto e urbanista 
no século XXI. Portanto, objetivou-se estudar a viabilidade dessa metodologia de ensino 
apresentando a função de diferentes tipos de desenhos na comunicação técnica-profissional do 
arquiteto e urbanista, demonstrando a importância do desenho bidimensional e verificando quais as 
vantagens e desvantagens de ensinar o desenho técnico através do desenho à mão, segundo o 
acompanhamento em sala de aula e laboratório de desenho da disciplina de  Desenho Arquitetônico 
e Urbanístico (DAU).   
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Palavras chave: Desenho técnico. Desenho artístico. Desenho técnico auxiliado por materiais de 
desenho e precisão. Desenho técnico auxiliado por computador. Metodologia de ensino do desenho 
técnico à mão. 
 
ABSTRACT 
This work studied the dispensability of technical education through the practice of technical drawings 
made by hand with the aid of drawing materials and precision due to the digital technological 
advancement and contemporary requirements that are circumstantial to the formation of the 
professional architect and urban planner in the 21st century. Therefore, the objective was to study the 
viability of this teaching methodology by presenting the function of different types of drawings in the 
technical-professional communication of the architect and urban planner, demonstrating the 
importance of two-dimensional drawing and verifying the advantages and disadvantages of teaching 
technical drawing through drawing by hand, according to the classroom and laboratory design of the 
discipline of Architectural and Urban Design (DAU). 
 
Keywords: Technical drawing. Artistic design. Technical drawing aided by drawing materials and 
precision. Computer aided technical design. Methodology for teaching technical drawing by hand. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O surgimento dos computadores e a posterior tecnologia da informação implementou novos 
instrumentos para auxiliar a vida pessoal, social e profissional. Assim, na arquitetura e urbanismo, 
foi possível criar sistemas de representação gráfica mais céleres e precisos. Aumentou o número de 
ferramentas que auxiliam o desenvolvimento dos estudos e representações projetuais; ampliou o 
acesso a informações e referências; entre outras vantagens que as novas possibilidades trouxeram a 
todos os profissionais.  
Essas transformações, no contexto geral, têm o intuito de melhorar cada vez mais a qualidade 
de vida e, neste caso, do trabalho. Assim, o estudante tem o auxílio digital para o desenvolvimento 
de diversos trabalhos, mas, assim, também contraiu o acordo de aprender novas habilidades, entre 
estas, destacam-se as ferramentas digitais (BIM, CAD e SKETCHUP) por serem cada vez mais 
exigidas pelo mercado de trabalho e possuírem constante avanço tecnológico.   
Contudo, apesar da moderna exigência por habilidades digitais, os estudantes de arquitetura e 
urbanismo necessitam ainda de conhecimentos teóricos, experiências práticas e percepções artísticas 
para integrar uma formação de qualidade. Mas nem sempre é possível lecionar toda essa base ao 
aluno. Desta forma, surgem diversas lacunas no desenvolvimento deste futuro profissional.  
No caso específico de desenho técnico, o avanço dos programas computacionais de auxílio à 
representação gráfica e modelagem digital de projetos demanda por novos conteúdos de comunicação 
e expressão técnica. Ademais, os alunos acumulam uma carência crescente de experiências em campo 
que aprimora a compreensão do que se pretende representar em desenho técnico, conhecimento 
fundamental ao estudante e ao futuro profissional. Com isso, acredita-se que haja uma maneira de 
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otimizar o ensino do desenho técnico com novas ferramentas e resgatar o conteúdo empírico que deve 
ser experenciado na prática.  
Assim, através do acompanhamento em sala de aula e laboratórios de informática da disciplina 
de (DAU), cujo o plano de ensino, através da representação gráfica, tem o objetivo de ensinar a 
representação do desenho técnico, resolveu-se pesquisar sobre a importância da prática do desenho 
técnico à mão no século XXI, diante do contexto exposto, no qual o estudante de arquitetura e 
urbanismo deve absorver tantos outros conhecimentos e a carga horária do curso muitas vezes não 
permite.  
Nesse intuito, este trabalho possui o objetivo geral de estudar a viabilidade do curso de 
arquitetura e urbanismo ensinar desenho técnico através da modalidade de desenho técnico feito à 
mão em pranchetas e com o auxílio de instrumentos de desenho. Para uma melhor compreensão sobre 
o tema, pretende-se apresentar a função do desenho técnico para o profissional formado em 
arquitetura e urbanismo; demonstrar a relevância do desenho bidimensional para esse profissional; e 
averiguar quais são as vantagens e desvantagens de ensinar a representação técnica através da prática 
do desenho à mão auxiliado por instrumentos de desenho e precisão.  
Portanto, primeiramente foi abordado o desenho como principal meio de comunicação no 
campo da arquitetura e urbanismo. Em seguida, fez-se a distinção entre desenho artístico e desenho 
técnico de acordo com suas características e finalidades para o profissional arquiteto e urbanista.  
Depois, demonstrou-se a combinação entre esses desenhos e analisou-se a metodologia de  ensino do 
desenho técnico através de duas modalidades: à mão com auxílio do material de desenho e com o 
auxílio do computador. Para, no final, concluir que a metodologia de ensino do desenho técnico da 
disciplina de DAU deve ser dinamizada em favor de habilidades e técnicas contemporâneas que 
melhor consolidam a formação do futuro arquiteto e urbanista.   
 
2 METODOLOGIA  
Esse trabalho foi desenvolvido por meio de metodologia qualitativa, buscou-se investigar a 
viabilidade do ensino do desenho técnico executado em pranchetas com material de desenho e 
precisão através de pesquisa acadêmica realizada pelo acompanhamento da disciplina de DAU, 
visando produzir informação relevante para a disciplina estudada.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Para compartilhar um pensamento ou ideia, precisa-se de um meio de comunicação que 
transmita a mensagem. Diversas técnicas e habilidades podem conectar comunicador e receptor para 
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que partilhem o que fora idealizado, como por exemplo: a linguagem de sinais, os idiomas, a escrita 
e, entre tantos outros, o desenho.   
Esse último corresponde à principal linguagem adotada por arquitetos e urbanistas para 
comunicar os projetos desde seus estudos e concepções até suas decisões finais e detalhamentos 
construtivos. Portanto, o aluno de arquitetura e urbanismo precisa ser capaz de desenvolver desenhos 
capazes de transmitirem o imaginado.   
Na arquitetura e urbanismo o desenho é utilizado para desenvolver estudos de viabilidade, 
concepções projetuais, diagramas explicativos, setorizações, perspectivas, detalhamentos, projeções 
horizontais e verticais; entre outros desenhos capazes de expressar o imaginado. Para isso, dois 
métodos de desenho são requisitados: o desenho artístico e o desenho técnico. Conforme a intenção 
do profissional, este utiliza o método mais adequado de expressão gráfica, pois a mensagem 
transmitida é a principal diferença entre os dois tipos de desenho.   
Sobre essa distinção Arlindo Silva (2002, p.4) afirma que:  
A distinção entre os dois tipos de desenhos – o técnico e o artístico – pode ser feita 
de um modo diferente. O desenho técnico deve ser perfeitamente perceptível e livre 
de ambiguidades na forma como descreve determinado objeto; o desenho artístico 
pode ter, para diferentes indivíduos, várias interpretações e significados do mesmo 
objeto.  
 
O desenho artístico é a representação livre de um objeto ou ideia sem o compromisso com 
regras ou orientações para a construção. Decerto, a qualidade gráfica do desenho ou sua característica 
e estilo bem executados auxiliam ao entendimento mais rápido sobre a mensagem que se deseja 
transmitir, contudo, essa modalidade de desenho pode ser executada de forma livre e espontânea.  
Já o desenho técnico, trata-se de uma modalidade de desenho que segue, necessariamente, uma norma 
específica de padronização. Como diferenciou o autor citado, a norma objetiva anular qualquer 
dúvida ou ambiguidade que possa ser gerada pela representação. O intuito da orientação legal é 
padronizar os símbolos e técnicas para criar uma linguagem de leitura clara e profissional para que 
possa ser transmitido de maneira objetiva.  
Enquanto o desenho artístico se utiliza de quaisquer artifícios para provocar uma interpretação 
subjetiva sobre o imaginado, o desenho técnico segue as convenções estabelecidas em normas para 
atingir seu propósito, transmitir informações de maneira objetiva.   
O que torna um desenho técnico é ser executado conforme a legislação, pois esse tipo de 
desenho tem o objetivo de informar dados através da representação gráfica, deste é gerado um 
documento que deve ser preciso e confiável para auxiliar outros profissionais a construir o que está 
representado (MONTENEGRO, 2001, p. 27). Já o desenho artístico tem o objetivo de expressar uma 
ideia ou provocar interpretações, não há informações precisas, e sim impressões subjetivas. Assim, 
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enquanto este se compromete apenas com a expressão, em demonstrar o que foi imaginado, o outro 
transmite informações técnicas sobre como materializar o conjunto de decisões projetuais. 
A disciplina de DAU possui 10 créditos (10 horas-aula semanais) e tem como ementa ensinar 
as técnicas de representação arquitetônica e urbanística; projeções horizontais e símbolos aplicados 
ao projeto arquitetônico e urbanístico; desenho assistido por computador orientado ao desenho 
arquitetônico e urbanístico. Levantamento físico; detalhamento construtivo.  
Para isso, os dois métodos de representação gráfica são abordados pela disciplina de DAU. 
Como desenvolvimento dessa alfabetização técnica a disciplina propõe a confecção de croquis, 
depois, o aluno representa o desenho tecnicamente (conforme normas técnicas), e, por fim, reproduz-
se os mesmos no computador com auxílio de softwares adequados (BIM ou CAD).  
O acompanhamento desse aprendizado em sala de aula revelou que a prática de croquis pode 
acelerar o rendimento da disciplina em direção a unir as extremidades desse processo de 
aprendizagem. De maneira geral, os alunos produzem um croqui satisfatório em duas horas-aula (1h 
e 30min) e o mesmo desenho, de forma técnica, consome, no mínimo, seis horas-aula (4h e 30min). 
Para ilustrar essa situação, observemos os desenhos do aluno “X” que desenhou um croqui (Figura 
01) em menos de 20min e precisou de aproximadamente 7h e 30min para terminar o mesmo desenho 
seguindo os padrões técnicos da NBR 6492 (Figura 02). 
  
Figura 01: Planta baixa, croqui do aluno “X” 
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Figura 02: Planta baixa, desenho técnico à mão do aluno “X” 
 
Fonte: Acervo próprio. (disciplina de DAU) 
  
Assim, observando os dois desenhos acima, constatamos que o croqui realizado em 
proporções ou até mesmo em escala, já demonstra compreensão projetual suficiente para reproduzi-
lo direto no computador, sem afadigar as próximas aulas adquirindo uma habilidade manual que, de 
maneira geral, as exigências do mercado de trabalho não permitem mais a sua prática.  
Faz-se importante ressaltar ainda que o croqui é a ferramenta primordial de comunicação 
profissional para arquitetos e urbanistas, devendo ser estimulado e praticado ao longo de toda sua 
formação e carreira em diversas maneiras. Pois essa modalidade de desenho promove uma aptidão 
representativa ao profissional capaz de comunicar visualmente suas ideias de maneira prática, 
inclusive em situações de precariedade material, como no canteiro de obras. 
O que falta aos croquis é precisão e informação construtiva. E para atingir a precisão inerente 
ao desenho técnico, na modalidade à mão, é necessário mais tempo que na modalidade auxiliada por 
computadores, uma vez que esta conta com recursos digitais que oferecem precisão automática em 
paralelo a habilidade, ainda em formação, que os alunos possuem com os esquadros e escalímetro.  
Ademais, as indicações alfanuméricas, que demandam grande parte do tempo de desenho, já 
que devem ser padronizadas e não oferecem grande performance profissional, podem ser carregadas 
como blocos e aplicadas (ou adaptadas, caso necessário) seguindo as orientações das normas legais, 
especialmente a NBR 6492, que trata sobre a representação de projetos de arquitetura.   
Ainda em comparação entre esses dois métodos para produção do desenho técnico, quando 
feito com o auxílio do computador, o aluno agrega, durante o aprendizado prático do conteúdo da 
norma, conhecimentos e habilidades digitais que serão exigidas pelo mercado profissional. Ao passo 
que o desenho técnico feito à mão, raramente, irá atender aos prazos e termos do mercado profissional 
do séc. XXI, principalmente, no tocante a correção e compatibilização de projeto.  
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Entretanto, o desenho técnico à mão apresenta vantagens que foram observadas. Percebeu-se 
que, uma das qualidades mais importantes desse método de ensino, está na visualização instantânea 
da hierarquia de traços que determina diferentes planos, o que está mais perto do que está mais 
distante. Todavia, esse recurso pode ser facilmente acertado pelos croquis, usando diferente grafites 
ou canetas, e, também pelos programas computacionais, alterando-se cor e/ou espessura das linhas. 
Já quanto aos alunos, depois de perguntado, por questionário, sobre as vantagens e 
desvantagens das duas modalidades, eles afirmaram que o desenho feito à mão é vantajoso por 
apresentar precisão, simetria, clareza gráfica e boa fixação do conteúdo; e sua desvantagem foi 
apontado, unanimemente, como muito demorado – o que o torna cansativo –, difícil de corrigir e 
propício ao esquecimento de detalhes. Enquanto que o auxiliado por computador se mostrou positivo, 
unanimemente, por acelerar o aprendizado e ser mais preciso – o que o torna menos cansativo; e 
negativo por falta de domínio do programa e impessoalidade. 
 
4 CONCLUSÃO  
Percebe-se que o ensino do desenho técnico, objetivo central da disciplina, é o que demanda 
mais tempo e deve ter maior ênfase no plano de ensino. Pois é nessa disciplina que o aluno é 
alfabetizado nessa linguagem técnica de representação gráfica e o desenho técnico, por se tratar de 
um documento informativo, desenhado de forma precisa e conforme normas pré-estabelecidas, 
demanda mais tempo que o desenho artístico.  
No entanto, o ensino do desenho técnico em duas modalidades (em prancheta e com o auxílio 
de computadores) ambiciona ensinar o método exigido pelo mercado de trabalho – digital, que é mais 
célere e preciso pois conta com o auxílio de computadores, ao passo que está preso ao ensino de 
técnicas praticadas antes da revolução digital – em prancheta, que exige mais tempo e mais habilidade 
que só a prática ao longo dos anos proporciona.  
Ambas as metodologias produzem vantagens particulares, mas, a partir do acompanhamento 
em sala de aula, pareceu demasiado disponibilizar o maior número de horas da disciplina para 
execução de um anteprojeto através de desenho técnico à mão. Essa modalidade de desenho pode ser 
estudada como parte da história do desenho técnico, leitura e interpretação de projetos ou praticada 
em desenho menos complexos.  
Reservar o cumprimento das normas técnicas para os desenhos auxiliados por computador 
permite mais tempo para o aluno desenvolver outros conhecimentos e habilidades de representação 
gráfica que ampliariam sua capacidade comunicativa e sua percepção sobre os elementos gráficos.  
Assim, outros desenhos implementariam a disciplina de DAU, como a produção de 
perspectivas, levantamentos, croquis, detalhes construtivos e maquetes físicas. Além de poder 
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potencializar outras vivências menos praticadas, como visitas técnicas e conversas com profissionais 
das áreas afins. Ademais, o desenho artístico e o desenho técnico em computadores demonstraram 
ser as modalidades mais céleres e menos cansativas. 
As vantagens observadas em sala e levantadas pelos alunos sobre o desenho técnico feito à 
mão podem ser exploradas pelo desenho artístico e pelo desenho auxiliado por computador. A 
visualização instantânea da hierarquia de traços pode ser praticada em croquis, assim como a 
personalização e estilo artístico; enquanto precisão, simetria e fixação de conteúdo já foi observado, 
em laboratório de prática, que é melhor alcançado quando auxiliado por computadores.   
Por tudo isso, conclui-se que a metodologia de ensino do desenho técnico da disciplina de 
DAU deve ser dinamizada em favor de habilidades e técnicas contemporâneas que melhor 
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